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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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ENSINO COLABORATIVO COMO PROPOSTA 
PEDAGÓGICA PARA O TRABALHO COM ALUNOS 

PÚBLICO ALVO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL: ALGUMAS 
REFLEXÕES

CAPÍTULO 26

Gislene de Sousa Oliveira Silva
Mestra em Educação – Universidade Federal de 

Goiás – UFG - Regional Catalão.
Catalão-GO.

RESUMO: Neste artigo pretendo apresentar 
algumas reflexões acerca do Ensino 
Colaborativo como proposta pedagógica para 
o trabalho com alunos PAAE. Serão discutidas 
algumas concepções a respeito desse assunto, 
através de autores que abordam essa proposta 
e ainda, através de concepções de autores 
de artigos encontrados por meio de uma 
pesquisa no banco da Scientific Electronic 
Library Online – SCIELO, com a palavra-chave: 
ENSINO COLABORATIVO. Perpasso essas 
considerações primeiramente por inquietações 
dos professores que recebem alunos público-
alvo do atendimento especial e ainda, pelo que 
é previsto em lei quanto ao atendimento a esses 
alunos, bem como, a relevância da formação 
continuada dos profissionais para receberem 
os alunos PAAE. Abordo brevemente o 
Atendimento Educacional Especializado – AEE 
e o trabalho do profissional da sala regular. E, 
finalmente, apresento algumas considerações 
acerca da proposta do Ensino Colaborativo 
como uma nova alternativa de trabalho, de 
forma conjunta e articulada, de professores 
numa mesma sala de aula regular para melhor 

atendimento aos alunos PAAE e demais alunos. 
Nessa proposta os professores planejariam 
juntos estratégias e metodologias diferenciadas 
de trabalho e ambos seriam responsáveis pela 
regência em sala de aula e por todos os alunos 
envolvidos em vista de poderem contribuir para 
uma melhor aprendizagem de todos.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Colaborativo; 
Proposta Pedagógica; PAAE.

COLLABORATIVE TEACHING AS A 

PEDAGOGICAL PROPOSAL FOR WORK 

WITH PUPILS TARGET AUDIENCE 

OF SPECIAL EDUCATION: SOME 

REFLECTIONS

ABSTRACT: In this article I intend to present 
some reflections about Collaborative Teaching 
as a pedagogical proposal for the work with 
PAAE students. Some conceptions about this 
subject will be discussed, through authors 
that approach this proposal and also, through 
conceptions of authors of articles found through 
a research in the bank of Scientific Electronic 
Library Online - SCIELO, with the keyword: 
COLLABORATIVE TEACHING. Perceive 
these considerations primarily because of the 
concerns of the teachers that receive the target 
audience of the special attention and also, what 
is provided in law regarding the attendance of 
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these students, as well as the relevance of the continuing training of professionals to 
receive the PAAE students. I briefly approach the Specialized Educational Assistance 
(AEE) and the work of the regular classroom professional. And finally, I present some 
considerations about the proposal of Collaborative Teaching as a new alternative of 
work, in a joint and articulated way, of teachers in the same regular classroom to better 
serve students PAAE and other students. In this proposal the teachers would plan 
different strategies and methodologies of work together and both would be responsible 
for conducting in the classroom and for all the students involved in order to contribute 
to a better learning of all.
KEYWORDS: Collaborative Teaching; Pedagogical Proposal; PAAE.

1 |  INTRODUÇÃO

Um dos primeiros questionamentos de professores quando recebe um aluno 
público alvo da educação especial em sala de aula é: como vou trabalhar com esta 
criança se não tenho formação para tal? E essa questão provoca outras reações, 
dentre elas, a insegurança em trabalhar com esse público. Declaram-se não 
preparados para lidarem com esses alunos e sempre destacam a falta de formação, 
salas lotadas, falta de tempo para atenção individualizada a esses alunos. Dizem não 
saberem adaptar atividades e metodologias, dentre outras. Na verdade, acontece a 
mais séria e desanimadora afirmativa que não têm capacidade para trabalharem 
com esses alunos, mesmo que esteja  previsto na Lei de Diretrizes e Bases Nacional 
9.394/96 que as pessoas com deficiência deverão ser atendidas nos sistemas de 
ensino observando suas necessidades especiais de organização curricular, métodos 
e técnicas, recursos e demais adaptações.    

Contudo, essas inquietações dos professores não se tratam de recusas e 
resistências em aceitar o aluno PAEE, mas, de claro, reivindicar os seus direitos 
(particulares a profissão) de formação sim, continuada e de qualidade, para 
aperfeiçoamento da prática pedagógica com intuito de atender a todos os alunos, 
com suas particularidades de aprendizagem e assim, poder auxiliá-los da melhor 
maneira possível, pois, o trabalho com os alunos PAAE em sala de aula regular, 
exige mais ainda do profissional. Esse profissional precisa ter a oportunidade de 
se capacitar, conhecer mais sobre o PAAE, de forma continuada, com seus pares e 
com pares mais experientes acerca desse público-alvo. Zulian e Freitas (2001) apud 
(INGLES, ANTOSZCZYSZEN, SEMKIV e OLIVEIRA, 2014)

consideram que não se pode conceber a questão da educação inclusiva sem 
pensar na formação do professor e em praticas educativas diferentes voltadas ao 
uso das novas tecnologias da informação e comunicação. Isto, porque a inclusão 
de alunos portadores de necessidade educativas especiais (PNEE) em escolas 
regulares abrange a realidade do momento. Portanto ao se pensar o desafio de 
incluir alunos PNEE em sala de aula, o professor precisa buscar recursos que os 
beneficiem e atendam suas reais necessidades.

Para ensinar o aluno com “necessidades educacionais especiais”, é premente 
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que o professor compreenda o que exatamente produz a exclusão, como o seu 
trabalho pedagógico poderá ser desenvolvido em sintonia com um projeto de 
inclusão escolar e ainda saber como exigir a sua profissionalização. A garantia de 
uma formação inicial e continuada de qualidade é fundamental para suscitar essa 
postura crítica (RABELO e SANTOS, 2011, página 02). O professor de sala regular 
não está sozinho nessa responsabilidade, a LDB, no artigo 58 prevê:

§1º Haverá, quando necessário, serviços de apoio especializado, na escola 
regular, para atender às peculiaridades da clientela de educação especial. 

§2º O atendimento educacional será feito em classes, escolas ou serviços 
especializados, sempre que, em função das condições específicas dos alunos, 
não for possível a sua integração nas classes comuns do ensino regular (BRASIL, 
1996a, p. 21).

Assim, o Atendimento Educacional Especializado - AEE foi criado para atender 
a essa legislação e para ser um espaço destinado a garantir que os alunos PAEE 
permaneçam na escola regular e que recebam um atendimento especializado, de 
acordo com a sua deficiência, e ainda, com adaptações necessárias, no currículo 
comum de acordo com suas especificidades. Contudo, BUENO (1999, p.13), pondera 
que

os professores do ensino regular não possuem preparo mínimo para trabalharem 
com crianças que apresentam deficiências evidentes e, por outro, grande parte 
dos professores do ensino especial tem muito pouco a contribuir com o trabalho 
pedagógico desenvolvido no ensino regular, na medida em que têm calçado e 
construído sua competência nas dificuldades específicas do alunado que atende.

Bueno (1999) ainda nos alerta que o AEE ainda não se efetivou de forma como 
está previsto em lei, pois, em diversas situações acontece o que ele destaca, a saber, 
professores de sala regular, como já fora dito acima, consideram-se despreparados 
para receberem e trabalharem com o aluno PAEE e desta forma, não compreendem 
ainda a relevância do seu trabalho (dele) e muito menos ainda do que o professor 
do AEE possa oferecer como complementação e auxílio ao desenvolvido na sala de 
aula regular. Caberia então ao AEE,

identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade 
que eliminem as barreiras para a plena participação dos alunos, considerando 
suas necessidades específicas. As atividades desenvolvidas no atendimento 
educacional especializado diferenciam-se daquelas realizadas na sala de aula 
comum, não sendo substitutivas à escolarização. Esse atendimento complementa 
e/ou suplementa a formação dos alunos com vistas à autonomia e independência 
na escola e fora dela. (BRASIL, 2008a, p.9)

Diante dos impasses que se apresentam do trabalho do professor do AEE e 
do professor da sala regular, ainda não estarem sendo efetivados de forma como 
se prevê nas leis e decretos, apresenta-se como uma alternativa para a prática, o 
Ensino Colaborativo como proposta pedagógica para o trabalho com alunos PAEE. 
Dessa forma, esta proposta seria um novo desafio para desenvolver com esses 
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alunos no propósito de enriquecer suas participações em sala de aula e atendimento 
individualizado para potencializar suas capacidades de crescimento quanto à 
aprendizagem na escola.

Com esse intuito é que serão apresentadas algumas reflexões acerca do 
Ensino Colaborativo como proposta pedagógica para o trabalho com alunos PAAE. É 
objetivo deste artigo discutir algumas concepções a respeito desse assunto, através 
de autores que abordam essa proposta e ainda, através de algumas considerações 
que trazem artigos encontrados  por meio de uma pesquisa no banco da Scientific 
Electronic Library Online – SCIELO, com a palavra-chave: ENSINO COLABORATIVO.

2 |  DESENVOLVIMENTO

Apresento aqui algumas reflexões acerca do Ensino Colaborativo a partir de 
autores que pesquisaram e também refletiram sobre o tema. 

De acordo com Vilaronga (2014, p.20), a literatura científica de países mais 
experientes em práticas de inclusão escolar tem apontado o trabalho colaborativo no 
contexto escolar como uma estratégia em ascensão, tanto para solucionar problemas 
relacionados ao processo de ensino e aprendizagem de alunos PAEE, como para 
promover o desenvolvimento pessoal e profissional dos educadores (...).             

No Ensino Colaborativo haveria uma parceria entre o professor regente 
e o professor especialista, em sala de aula. Os dois professores então seriam 
responsáveis pela regência das aulas e desenvolvimento de atividades diversificadas 
para assegurar, dessa maneira, a aprendizagem de todos os alunos, e que, os alunos 
PAEE pudessem conseguir desenvolverem melhor aprendizagem, de acordo com 
suas especificidades. Assim, ambos os professores, em um trabalho colaborativo, 
planejariam juntos, pesquisariam juntos (pesquisa colaborativa) e, claro, com o 
apoio da equipe gestora, teriam a responsabilidade de desenvolver estratégias 
pedagógicas e recursos que pudessem programar e enriquecer o trabalho em sala 
de aula, sem discriminação dos alunos PAEE, pelo contrário, que estes pudessem 
ser cada vez mais inclusos em todas as atividades desenvolvidas nesse local, com a 
participação de todos e que estes professores pensassem em diversas maneiras de 
adaptação do currículo para os alunos com deficiência. Claro que, os alunos PAEE 
teriam assegurados os outros apoios de seu direito. Seria assim, um trabalho onde 
os professores (da sala regular e o especialista) iriam compartilhar experiências e a 
docência (alguns pesquisadores chamam de bidocência). 

Nesse trabalho colaborativo, ambos os professores estariam comprometidos 
com o desenvolvimento de todos os alunos, inclusive, e principalmente, com os 
estudantes PAEE:

É possível afirmar que o ensino colaborativo é uma estratégia que viabiliza a 
aprendizagem de alunos com necessidades educacionais específicas em 
processos de inclusão, através de propostas de atendimento  que  consideram  
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a  diversidade  e  o direito à escolarização para todos. Prevê a individualização 
do ensino, com o cuidado de não gerar discriminação e segregação, e viabiliza 
a reflexão sobre práticas pedagógicas mais eficazes para todos os alunos.  
Pois, quando os professores compartilham o mesmo espaço de ensino e de 
aprendizagem em que o aluno com necessidades específicas está inserido – a 
sala de aula – ambos observam, de forma contextualizada, as mediações que 
cada um oferece ao aluno, podendo assim, compartilhar questionamentos e 
conhecimentos e melhor organizar seu saber docente. (MARIN e MARETTI, 2014, 
p.07)  

Assim, Capellini (2004) destaca que a colaboração é muito importante nas 
escolas porque possibilita que cada professor, com sua experiência, auxiliem nas 
resoluções de problemas, e na aprendizagem. Com isso então, todos os alunos 
têm a possibilidade de ter melhor acompanhamento e de forma individualizada, por 
ambos os professores envolvidos. Parceria com equidade.

Numa perspectiva ideal, tanto um quanto outro pode assumir a regência da turma, 
em algum momento planejado para isso.  Ou seja, o professor de ensino especial 
pode assumir o papel de protagonista, conduzindo uma  atividade coletiva, 
enquanto  que  o  professor  regente  acompanha  o  aluno  com  necessidade  
especial, numa  ação  mais  individualizada,  para  que  possa  acompanhar  o  
desenvolvimento  do sujeito e avaliar seus progressos e necessidades. (MARIN e 
MARETTI, 2014, p.04)  

O desenvolvimento desses profissionais permitiria que ficassem mais propensos 
a observar as necessidades do cotidiano, buscando a melhoria de suas práticas. 
Desta forma, eles aprenderiam a trocar experiências, compartilhar problemas e 
buscar melhores caminhos, através de reflexões sobre o que deu certo e do que 
ainda precisaria-se repensar. Seria uma oportunidade de estudar a própria ação, 
através do diálogo com o seu par. E ainda avaliar, individual e coletivamente, suas 
ações pedagógicas, pesquisar juntos novas estratégias e metodologias, de forma 
colaborativa. 

O ensino colaborativo está intrinsecamente relacionado à pesquisa colaborativa, 
pois há compreensão de que o professor que domina conhecimentos 
especializados na área de Educação Especial precisa interagir e dialogar com 
o professor do ensino comum que domina conhecimentos sobre educação no 
sentido mais amplo, para que juntos possam fornecer diversificadas respostas às 
dificuldades enfrentadas na escola, caminhando na direção de objetivos comuns 
que favoreçam melhores condições de aprendizagens de todos os alunos, 
inclusive dos que apresentam algum tipo de necessidade educacional especial. 
A concepção de pesquisa colaborativa adotada neste estudo compromete-se 
com a resolução de problemas evidenciados na realidade educacional e incentiva 
o protagonismo do professor participante como co-produtor  de  conhecimentos  
capazes  de  provocar  mudanças  na  cultura escolar,  contribuindo  ao  mesmo  
tempo  para  melhorias  no  trabalho  pedagógico  e desenvolvimento profissional 
dos professores e pesquisadores. (RABELO e SANTOS, 2011, p.1918)

Fica evidente, a importância do trabalho em conjunto, principalmente no 
planejamento das atividades a serem desenvolvidas com os alunos. Trata-se então 
de algo que exige muita parceria e corresponsabilidade. 

Segundo Lago (2014), a proposta de colaboração baseado no Coensino ganhou 
força nos Estados Unidos, especificamente, em 1993, no Estado da Lousiana quando 
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Friend e Cook (1990) propuseram um trabalho em equipe junto aos professores 
do ensino comum que atendiam alunos com deficiência em suas sala de aula com 
objetivo de reunir forças para minimizar os problemas de aprendizagem apresentados 
por esses alunos. Segundo a autora, no Brasil, essa proposta encontro apoio legal 
na Resolução CNE/CEB nº 02 de 2001, a saber, no item 4.2 prevê a “Formação dos 
professores para o ensino da diversidade, bem como para o desenvolvimento de 
trabalho em equipe são essenciais para efetivação da inclusão.” Assim, o professor 
da classe comum deverá ser capaz de “atuar em equipe, inclusive com professores 
especializados em educação especial” e, o professor de da Educação Especial 
deverá atuar “(...) assistindo o professor de classe comum nas práticas que são 
necessárias para promover a inclusão dos alunos com necessidades educacionais 
especiais”. Porém a autora comenta que mesmo com essas leis e determinações, 
essa parceria do coensino entre professores de sala regular e especialistas ainda 
não tem a mesma força que em outros países.

Larson e Lafasto (1989, apud Capellini, 2004, p. 91):

Uma parceria com colaboração efetiva não é fácil e nem rapidamente alcançada. 
Inicialmente parece necessário muita troca de idéias, negociação das opiniões 
contrárias e na resolução de problemas, uma vez que alguns conflitos são 
inevitáveis. É preciso tempo e prática para construir uma relação de confiança e 
desenvolver os procedimentos operacionais informais e formais que permitam às 
equipes trabalharem juntas de forma efetiva.

Portanto, não se trata de uma prática fácil. Organizar o trabalho pedagógico 
de forma conjunta exige dos profissionais compromissos conjunto, sem vaidades 
excessivas, ou competição com o outro, sem soberba em querer ser melhor ou 
aquele que se destaca mais com os alunos, entre outras dificuldades. A insegurança 
e o medo desse tipo de parceria, em uma mesma sala de aula provocará mudanças 
de postura e concepções. É imprescindível que se estabeleça uma negociação 
de papeis a serem desempenhados e momentos de “atuação de cada um e em 
conjunto”, com respeito ao outro.

Lago (2014) desenvolveu em sua Tese de Doutorado uma pesquisa participativa 
com abordagem mista, em quatro escolas públicas de duas redes de ensino 
municipal: São Carlos – São Paulo no ano de 2011 e Vitória da Conquista – Bahia, 
no ano de 2012 com a participação de quatro professoras da sala de aula comum e 
cinco alunos com deficiência intelectual – DI. Segundo a autora a escolha pelos dois 
municípios foi pelo fato de ambos serem municípios-pólos do Programa Educação 
Inclusiva Direito à Diversidade.  A autora destaca que:

Os resultados analisados apontaram a importância do Coensino para os 
professores participantes, especificamente na ampliação do conhecimento sobre 
as formas de atuar na sala de aula comum com alunos com DI; ampliação do 
conhecimento profissional sobre o manejo de sala de aula para a professora 
de educação especial e, em relação aos alunos com DI verificou-se avanços 
no aspecto social – mudanças no comportamento e, no desenvolvimento 
acadêmico – disposição para participar das atividades de ensino, o que respalda 
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essa estratégia como mais um modelo que poderá ampliar a participação 
dos alunos com DI no contexto da escola comum, além de prover formação 
continuada aos profissionais envolvidos. Contudo, o serviço de apoio baseado 
no Coensino necessita ser implementado em outras redes de ensino para avaliar 
a generalização de sua eficácia, para que assim possa influenciar uma política 
pública de educação que respalde outros modelos de AEE que poderão ser 
realizados em outros espaços, além da Sala de Recursos Multifuncionais – SRM.

Vale ressaltar que o Ensino Colaborativo, de acordo com a pesquisa realizada 
por Lago (2014) atingiu de forma positiva os professores participantes, quanto ao 
conhecimento (ampliação) e formas de atuação em sala de aula. Porém, a autora 
também destaca em sua pesquisa, que as professoras participantes relataram que 
o Coensino mexeu com alguns dos seus sentimentos, como ciúmes, proteção e 
coragem, além de proporcionar muitas mudanças em relação à atuação profissional 
e a prática da sala de aula. Relataram ainda que o Coensino trouxe muitos benefícios 
para os alunos com DI em termos sociais e pedagógicos, alem de colaborar com os 
alunos sem deficiência. E ainda, que se sentiram (as professoras) amparadas pelo 
fato de terem outra professora com quem pudessem contar, sentiram-se encorajadas 
a tomarem algumas decisões sobre os alunos frente à gestão escolar; passaram a 
ter a colaboração direta na sala de aula; passaram a acreditar no potencial do aluno 
com DI; ampliaram seus conhecimentos sobre a forma de atuar com esses alunos; 
aprenderam várias maneiras de avaliar o desempenho desses alunos; refletiram 
sobre suas práticas; fizeram formação em serviço e o mais importante para elas foi 
que o Coensino trouxe vários benefícios pedagógicos e sociais para os alunos com 
e sem deficiência.

Pode ser percebido através desse relato das professoras participantes que 
elas mesmas reconhecem o quanto foi positivo para os alunos PAEE e para os 
demais alunos da sala, o trabalho do Coensino ou Ensino Colaborativo. Sobre esses 
apontamentos, a saber, oportunidades de aprendizagens para TODOS os alunos, 
independente de suas particularidades ou deficiência, envolvimento dos professores, 
trabalho diferenciado e com responsalidade e compromisso no planejamento e na 
execução, participação de todos os envolvidos, Braun (2012, p.65) afirma que é 
necessário

Organizar a escola a partir do modelo de educação inclusiva requer que os 
processos projetados e praticados tenham por finalidade práticas educativas 
efetivas para todos os alunos, no conjunto da escola e não em partes ou momento 
dela. Isso não é algo simples e exige mudanças significativas na estrutura escolar 
da qual dispomos. Não há como caracterizar a educação inclusiva em instituições 
que, apesar de permitirem o acesso e a permanência, não garante, também, a 
escolaridade, o aprendizado e o desenvolvimento do aluno.

Mais uma vez é destaque a escola como espaço de aprendizagens sociais e 
também curriculares, de forma que possa abrir possibilidades de crescimento a todos 
os estudantes e possa se constituir como um espaço de inclusão e participação. 
A escola com clareza de sua concepção de aprendizagem e de como entende o 
processo de ensino-aprendizagem,  e de como são os sujeitos presentes no seu 
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contexto e que dela dependem e podem contribuir para mudanças significativas 
para melhor desempenho de seus envolvidos, sejam eles, a equipe gestora, os 
professores, os alunos.   

Muito ainda tem que ser discutido acerca do Ensino Colaborativo (ou coensino 
ou bidocência, dentre outros termos), como proposta pedagógica para o trabalho 
com alunos - público alvo da Educação Especial.    

São ainda poucos os trabalhos que abrangem, discutem e refletem sobre esse 
tema. No site da Scielo, com as palavras-chaves: Ensino Colaborativo e Inclusão 
foram encontrados quatro artigos, sendo que um deles trata a respeito do  ensino 
de Língua Estrangeira e formação de professores, em que, as autoras, Benedetti e 
Santos (2009, p.01) destacam que buscaram refletir acerca da formação do docente 
para atuar junto a esse público especial e que, para isto coletaram dados mediante 
a visão de cinco professoras que lecionam língua inglesa para crianças. Os outros 
três artigos encontrados , dois sobre a Inclusão e Ensino Colaborativo e um sobre 
Pesquisa Colaborativa. No primeiro, sobre a inclusão,  a autora, Peterson (2006, 
p.03), diz que a inclusão de alunos com deficiência em classes da educação geral é 
uma exigência importante das Leis para Indivíduos com Deficiência de 1975 e 1997 
e da emenda da Lei para Indivíduos com Deficiência de 2004. Relata que desde a 
promulgação dessas leis, as escolas públicas dos Estados Unidos têm sido obrigadas 
a incluir alunos com deficiência ao máximo possível (...) e que, no trabalho dela 
discute a filosofia dos programas de inclusão e apresenta detalhes sobre programas 
de inclusão em um Estado específico dos Estados Unidos, o Estado do Arizona e 
fala ainda sobre a necessidade de capacitação de professores para atuarem na 
Educação Especial. 

No segundo artigo sobre Inclusão e Ensino Colaborativo, as autoras: Mendes, 
Almeida e Toyoda (2011, p.81 e 82), destacam que o objetivo seria o de apresentar um 
breve histórico de um programa de pesquisa, ensino e extensão que busca aproximar 
a Universidade Federal de São Carlos dos professores do ensino comum que têm 
alunos com necessidades especiais em suas salas de aula. Iniciado em 2004, este 
programa está na atualidade em seu sétimo ano de execução e envolve professores 
da universidade, estudantes de graduação e pós-graduação e professores do ensino 
comum. Apresentam que 0s resultados parecem apontar para a via de colaboração 
entre Educação Especial e Regular como um caminho promissor para a construção de 
escolas mais inclusivas. No outro trabalho encontrado, sobre Pesquisa Colaborativa, 
as autoras, Toledo e Vitaliano (2012, p. 319) apresentam o objetivo de investigar 
a eficácia de um programa de formação de professores numa Escola Estadual de 
Ensino Fundamental II do Estado do Paraná, com vistas a favorecer o processo 
de inclusão de alunos com deficiência intelectual (DI). Os resultados evidenciaram 
melhoria da qualidade do processo de inclusão dos alunos com DI e ampliação dos 
conhecimentos teóricos e práticos acerca da educação inclusiva pelos professores. 
Comprovou-se, também, que o trabalho colaborativo desenvolvido entre professores 
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do ensino regular e professor especialista em Educação Especial é efetivo para 
favorecer o processo de inclusão de alunos com DI.

Muito desafiador é o trabalho com o Ensino Colaborativo (ou Coensino, 
bidocência) ser efetivado nas Unidades Escolares, pois, exige Políticas Públicas de 
incentivo  a essa prática, bem como, o apoio à formação continuada dos profissionais 
da Educação e ainda, a conscientização dos envolvidos em lutar pela Inclusão de 
todos os alunos na escola, com condições de trabalho para os professores (de sala 
regular juntamente com o professor especialista em uma mesma sala de aula) e para 
os alunos PAEE.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O professor dentro de sala de aula tem muitos desafios a serem enfrentados, 
mas, sozinho isso fica mais difícil. O atendimento a todos  os  alunos que necessitem 
de um maior apoio, ainda é mais agravante. Daí a relevância do Coensino ou Ensino 
Colaborativo, com o professor especializado também presente em sala de aula, 
atuando junto a esse  professor do ensino regular, onde seja possível a compartilha 
das tarefas a serem desempenhadas e ainda o atendimento individualizado a um 
maior número de alunos, de acordo com suas especificidades, com observação mais 
eficaz para poder auxiliá-los. Acredito que isto é possível, porém, é necessário que 
esse Ensino Colaborativo  possibilite momentos de trocas, de reflexões, de estudo 
e pesquisa, de parceria com equidade, de envolvimento e compromisso de ambos 
os professores envolvidos. E ainda, que os profissionais possam se conscientizar 
da importância desse trabalho em equipe para que a inclusão se efetive de forma a 
atender os alunos PAEE, com eficácia, proporcionando alternativas e possibilidades 
de crescimento pessoal e aprendizagem. É claro que a luta não será só dos 
professores, mas, com aceitação da proposta, possam cada um se embasar e 
buscar caminhos para que seja uma realidade o Ensino Colaborativo nos ambientes 
escolares. Profissionais conscientes ainda do quanto é relevante a luta pela 
formação continuada e em serviço, e também de sua própria busca individualizada 
pelo aperfeiçoamento profissional. 
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